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O livro Média e Indisciplina. Contributos para uma política das mediações, das Edições 

Húmus, resulta de um encontro de investigadores em torno de uma reflexão sobre os 

média e de um desafio de repensar o estatuto epistemológico das ciências da comuni-

cação. Porém, ao remeter a comunicação e os média para a indisciplina, esse desafio sur-

preende e incita a atenção do leitor. Que a indisciplina das ciências da comunicação se 

prende com questões epistemológicas, metodológicas e teóricas é o que se pode enten-

der, ou como “interdisciplinar, multidisciplinar, transdisciplinar, pós-disciplinar, anti-disci-

plinar ou simplesmente indisciplinar” (Maria da Luz Correia, p. 9). Ao que se acrescentará 

uma “débil legitimação institucional” (ibidem).

É assim que, com referência a Mitchell, Foucault, Rancière, entre outros, Maria da Luz 

Correia, no seu precioso texto, que é bem mais do que uma apresentação desta obra 

coletiva – organizada em conjunto com Catarina Rodrigues –, traça a origem das ciências 

da comunicação na interdisciplinaridade e na “indisciplina”, e esclarece que o que torna 

as ciências da comunicação particularmente indisciplinadas são os próprios média. Ao 

mesmo tempo, salienta a natureza “expansiva” deste campo, transposta, e bem, para as 

“figuras do arquipélago, da constelação, do mosaico e do patchwork [que] são atualmente 

aquelas que melhor retratam o campo” (p. 9) da comunicação e dos estudos dos média. 

Ora, serão os autores da segunda parte do livro que irão responder à “centralidade dos 

média” (Maria Teresa Cruz) e a essa expansão que passa pela técnica e pela “mediação de 

tudo” (na terminologia de Sonia Livingstone; cf. p. 11). 

A obra está organizada em três partes, havendo uma coerência entre a primeira e a 

terceira, assegurada pelo “professor, investigador, jornalista e político açoriano Mário 
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Mesquita, cujo legado para esta disciplina – nas palavras de Maria da Luz Correia – e, em 

particular, ‘no plano dos estudos dos média e do jornalismo, está ainda por avaliar na sua 

plenitude’” (p. 7). A primeira parte, que integra vários autores, segue “Na senda de Mário 

Mesquita. Da história da imprensa açoriana à crise do jornalismo”. A terceira, denominada 

“Releituras”, inclui um valioso texto de Robert E. Park sobre a cidade, traduzido para portu-

guês por Maria da Luz Correia. Portanto, conta com um texto clássico de um conceituado 

autor da Escola de Chicago, que, justamente, Mário Mesquita estimava, e, por fim, fecha 

com um texto deste último sobre um tema da sua predileção, a objetividade. O livro ini-

cia e termina, assim, com Mário Mesquita. Quanto à segunda parte, é dedicada a pensar 

os média e a cultura digital, enfrentando as consequências da mediação tecnológica “na 

experiência contemporânea” (p. 13).

Começando pela primeira parte, Paulo Serra revisita o livro de Mário Mesquita O quarto 

equívoco: o poder dos media na sociedade contemporânea, publicado em 2003, pela edi-

tora Minerva Coimbra. Em estreito diálogo com a obra e o pensamento deste autor, Serra 

aborda, em três pontos, o impacto do quarto poder, o poder e as transformações dos 

média e a crise do jornalismo. Considera que “a ‘crise do jornalismo’ diagnosticada por 

Mário Mesquita decorre, em grande medida, do sucesso cada vez maior dos média não 

jornalísticos” (p. 37). Como outros autores também o fazem notar, refere que os média 

tradicionais não desapareceram com os novos média, mas deu-se “a sua reconfiguração, 

dentro da lógica de uma nova ecologia mediática” (p. 38). 

Em “Da crónica” (aventuras e extravios de um género jornalístico)”, Paulo Meneses liga o 

argumentativo à coluna (jornalística) e o narrativo à crónica, e identifica a presença regu-

lar de Mário Mesquita na imprensa como colunista e não como cronista. Aliás, no encalce 

do pensamento de Ricœur, poderá referir-se em Mário Mesquita “a pulsão argumentativa 

ao acto retórico”. Como quadro de fundo, Paulo Meneses discorre sobre a crónica “como 

modalidade expressiva do jornalismo” (p. 50) e coloca a coluna “na ordem da opinião” (p. 

53), num eixo que vai dos factos à imaginação, e do jornalismo informativo ao literário e 

à literatura jornalística. O autor problematiza essas categorias, não sem assinalar a porosi-

dade conceptual que as marca.

Sublinhando o incontornável princípio que sempre acompanhou Mário Mesquita: 

“a defesa de um jornalismo de rigor e qualidade”, Ana Cristina Correia Gil fala-nos do 

“Homem de Cultura”, que constantemente encarou e debateu a difícil questão da objetivi-

dade jornalística, justamente um dos seus “temas de eleição” (p. 65). Isto a par dos temas 

não menos complexos da imparcialidade e do distanciamento, da mediatização da reali-

dade, das questões éticas e deontológicas, do serviço público e privado, da autorregula-

ção dos média, do jornalismo-espetáculo. Ainda acerca de um assunto igualmente objeto 
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dos estudos de Mário Mesquita, no caso, a imprensa açoriana, o texto de Susana Serpa 

Silva sobre as origens do periodismo do arquipélago mostra em que medida a dimensão 

histórica dessa imprensa revela ao investigador desde a vida quotidiana e os hábitos das 

populações, à propaganda, ao debate político ou aos movimentos de legitimação da auto-

nomia e do regionalismo. 

Ainda num recuo histórico, José Paulo Machado centra-se numa análise da imprensa 

católica açoriana nas primeiras três décadas do século XX, época em que terá surgido, 

e considera que uma combinação da identidade de resistência com a identidade legiti-

madora (reporta-se a Castells; cf. p. 94) dos atores sociais eclesiais no espaço insular terá 

marcado o ambiente açoriano.

Na segunda parte, dedicada a “Ecrãs, redes e mediações. Reflexões críticas sobre os 

média e a cultura digital”, Maria Teresa Cruz, em “Notas sobre a transição digital”, não se 

entrega a anotações, mas antes a desenvolver um pensamento sistemático de extrema 

atualidade, que encara o problema do digital e da técnica indissociável da política, do 

novo paradigma ecológico e de uma visão pós-humanista liberta do antropocentrismo. 

É neste contexto que toma corpo o seu argumento central de que “a comunicação pro-

duziu há muito a evidência de que ‘pensamos com e através de média’” (p. 111); por isso, 

“os questionamentos antropológicos abertos pela teoria dos média e aprofundados pelos 

estudos digitais, a filosofia da técnica e o pensamento ecológico revindicam necessaria-

mente uma perspectiva pós-humanista das humanidades” (p. 111). 

Por sua vez, em torno de “a civilização da Imagem e o imaginário melancólico da nossa 

época”, Moisés de Lemos Martins discorre sobre a cultura digital e sobre esta época híbrida 

de vida e de técnica, de orgânico e inorgânico (p. 118). Expressa o seu entendimento sobre 

a crise da razão histórica e do humano, em que de um regime das ideias e de uma raciona-

lidade literária e analógica, fundados na palavra, na razão e na argumentação, se passou 

para uma racionalidade tecnológica, numérica, autotélica e emocional, assente em ima-

gens e sons tecnológicos.

Samuel Mateus, de modo fundamentado e não evitando dificuldades, trata a teoria 

da comunicação mediada e a teoria da mediatização no contexto da teoria dos média, 

expondo a distinção intricada que é essencial empreender entre a mediação ou meio e a 

mediatização. Parte da teoria socrática e de Platão passa por McLuhan, Habermas, Stiegler, 

Meyrowitz, Debray, e reencontra autores como Silverstone, Hjarvard, Couldry, Véron, a fim 

de enfrentar esses conceitos que são a mediação, a mediatização e a comunicação.

Em “Retórica, lógica informal e o estudo da argumentação”, Rui Sampaio da Silva coloca 

o desafio de perspetivar o estudo da argumentação relacionado com o argumento visual 

e os enviesamentos cognitivos que tendem a afetar negativamente a argumentação 
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quotidiana e o debate político e público. Começa pela retórica enquanto teoria da argu-

mentação e refere Dewey, cuja expressão “pensamento reflexivo” contrasta com “pensa-

mento acrítico [uncritical]” (p. 163), demonstrando assim como a lógica informal é a matriz 

fundadora do pensamento crítico. No âmbito da argumentação, ao introduzir um novo 

tipo de argumento – o visual – cada vez mais frequente nas redes sociais, acaba por fazer 

prova de multidisciplinaridade ou mesmo de indisciplina.

Por último, em “Releituras”, é de Robert E. Park e de Mário Mesquita que se trata. O texto 

do primeiro, “A cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano em 

ambiente urbano”, de 1915, é, como salienta a organizadora e tradutora, “escrito várias 

décadas antes das ciências da comunicação se estabelecerem como disciplina autónoma, 

tem a vantagem de ir ao encontro da noção de média que interessa neste volume, um 

entendimento que os entende como dispositivos tecnológicos, culturais e sociais de 

comunicação” (p. 14). Pelo seu lado, Robert E. Park esclarece como “os métodos moder-

nos de transporte e comunicação urbanos […] mudaram silenciosa e rapidamente nos 

últimos anos a organização social e industrial da cidade moderna” (p. 201). Mas “a cidade 

possui uma organização moral e uma física” (p. 182) e, por isso, se há uma “construção 

puramente artificial” (p. 182), esta está enraizada e em interação com os hábitos e os cos-

tumes das pessoas que a habitam. Note-se ainda que Robert E. Park usa termos como 

ecologia, constelação, área cultural, conceitos caros à sociologia urbana, à antropologia, 

à comunicação.

O ensaio de Mário Mesquita sobre “Teorias e práticas do jornalismo: do telégrafo ao 

hipertexto” decorre da lição inaugural proferida na Universidade dos Açores, em Ponta 

Delgada, em 2004. Em torno daquilo que recorrentemente o preocupou e que é central 

nos estudos do jornalismo, encara o tema e a problemática da objetividade e, mais espe-

cificamente, da objetividade jornalística. Entre idealismo e realismo, a opção de Mário 

Mesquita recai sobre a compreensão da “objectividade jornalística” enquanto pragmática 

e “verdade dialógica”. A ideia conclusiva encontra-se numa elaboração mútua da qual não 

há escapatória, mas que requer consciência: “Os jornalistas deveriam compreender que a 

razão de ser da sua existência profissional consiste em observar, interpretar e narrar a ‘rea-

lidade social’, da qual são igualmente ‘construtores’” (p. 249), porque é a “realidade social 

cada vez mais construída por essas mesmas notícias” (p. 250). 

Por se ter rodeado de autores como Ricœur, Park, Benjamin, Zelizer, Schudson, Carey, 

Dayan e Katz e Wallerstein1, de Mário Mesquita pode dizer-se que encarnava o que, 

segundo os romanos e nas palavras de Hannah Arendt (A crise da cultura), “uma pessoa 

1 Segundo uma ordem informal, como vão surgindo ao longo do texto.
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cultivada devia ser: alguém que sabe escolher quais os homens, as coisas e as ideias cuja 

companhia deseja frequentar, tanto no presente como no passado”.

Este livro é marcante pela investigação, análise e produção de pensamento crítico, con-

trastando com a prevalência de estudos cuja metodologia e apresentação de resultados 

abafam a falência de um pensamento reflexivo. Nesta obra disciplinada e indisciplinada, 

existem inter e transdisciplinaridade, indagação e questionamento – inquiry, como tratou 

Dewey –, aliados ao pensamento crítico, curioso, processual e de avaliação analítica cui-

dadosa. Na era da Inteligência Artificial, de ecossistemas de dados e de modelos de IA em 

ambientes digitais, a investigação reflexiva, “criativa e crítica” (cf. p. 8) no contexto dessa 

ecologia é um desafio, sem circunscrever a produção nas ciências sociais e da comunica-

ção à recolha e tratamento de dados e discussão de resultados. 

Acresce que o cruzamento de textos clássicos com atuais contraria também uma ten-

dência relativamente recente na academia para privilegiar os estudos recentes. Diga-se, 

por último, que a tradução do texto de Robert E. Park, de 1915, empreendida por Maria 

da Luz Correia, é um inestimável contributo para este livro e para a ciência em língua 

portuguesa.
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